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    Sexo, amor, poesia e sacanagem compila ensaios produzidos na cadência da luxúria que celebra o gozo presente em cada potência.




    Banhado no doce veneno da ambivalência, lubrifica e aquece o desabrochar das almas.




    Um manual secreto: para libertar recalques em gozo profano.




    Transmutando culpa, em liberdade.




    Para nós, a sacanagem!


  




  

    Introdução




    Esse livro poderia ser um compilado de poesias eróticas, chulas e vulgares.




    Daqueles que você não lê com sua avó do lado, (como se ela nunca tivesse transado)…




    Deixando a hipocrisia de lado, chegou o momento de assumirmos:somos pervertidos por natureza.




    Cada poema publicado nessa obra, foi pensado por você em algum momento de sua passagem.




    Nesse manifesto, busco libertar o gozo recalcado, questionando fatos e comportamentos que repetimos na lei do eterno retorno… Quando as narrativas parecem ser mais democráticas…




    Nessas páginas, não precisamos sorrir, fingir ou dizer que estamos bem, mas podemos aquilo que sabemos.




    Nascemos e somos criados para dizer amém, fomos doutrinados a ser educados e entendemos errado, nos tornando, portanto, sacanas, babacas, dotados de questões sintomáticas, problemáticas e “tratáveis”. Sigo afirmando: não é a cura para condição humana. A loucura é a salvação do belo. Assim como salva tantas outras peles… Para sobreviver à sacanagem, só fazendo poesia. Para gozar em vida é necessário contemplar a natureza em sua cadência e reconhecer que como parte dessa potência, somos responsáveis uns pelos outros.




    Chegou o momento de dizermos: Homens! Mamem nossos grelos de forma decente! Mulheres, não sejam decentes. Todos os seres merecem viver livres e independentes da incapacidade fálica pungente das algemas das instituições e dos homens de bem.




    No desencanto, despertar, 2023 acopla o momento em que ser autêntico é pecado, mesmo que digam o contrário. Os tik tokers dançam iguais. Sincronizados na marcha do desespero. Abusados e abusadores: Tóxicos! Seguimos ouvindo que nosso tom é inadequado, que exageramos na dose. Que estamos ansiosos e precipitados. Ainda pensam, mesmo sem dizer: “Mulher para casar, não faz suruba pós-parto”. Reféns do sucesso profissional, nos tornamos hipócritas do mercado, cujo viagra natural é a submissão.




    Para agradar homens maus, somos pessoas boas. E eu te pergunto: Você realmente é uma pessoa boa? Me poupe da resposta. O ego não permite que a timeline da nossa história seja manchada por nossas sombras descontroladas e enfumaçadas no caos da insegurança e da insensibilidade.




    Não merecemos usar véu repressor de nossas vontades. Merecemos liberdade e que ela venha através da nudez, do escárnio de dizer tudo aquilo que, socialmente na dinâmica do politicamente correto, não é dito.




    Falar putaria é proibido: ser sociopata, acham bonito.




    Desejo, com esse livro, reabrir fronteiras do desconhecido:




    A vagabunda esconde o ato,




    Enquanto o garanhão é aplaudido em seu arém desordenado.




    Sexo; amor; poesia e sacanagem é humanidade. Para reconhecer: a parte que falta.




    Pois da vida e da convivência, merecemos reciprocidade, não dá para oferecer nada de bom para quem te oferece pouco, achando que faz muito. Até dá para sustentar tesão, querendo muito de quem tem pouco, ou nada, para oferecer.
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